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“Boa Tarde a todos, 

Quero cumprimentar todos... 

Sinto-me honrado em participar neste evento porque sou um pecuarista pequeno do meu 

estado e grande parte da minha vida foi vivida no campo já que sou neto de colonos 

italianos. Mais tarde, como profissional liberal, voltei como proprietário. 

O nosso estado é forte no agro-negócio. A emancipação política do nosso estado deu-se 

em 1977, mas começámos autonomamente como estado em 1979. Temos 24 anos de 

autonomia propriamente dita. 

Temos uma base territorial de 357 mil km, ou seja, 4,5% do território nacional. A nossa 

população é de 2 milhões e 200 mil habitantes, representando 1,2% da população 

brasileira. 

Na actividade agro-pecuária, o Brasil tem 185 milhões de cabeças de bovinos a pasto, e 

o nosso estado participa com 24 a 25 milhões de cabeças, ou seja, 12%. Produzimos 

também 12% da carne nacional. No entanto, a carne de qualidade, que é aquela 

destinada à exportação, representamos mais de 50%. As maior parte das indústrias 

frigoríficas do país estão instaladas no Mato Grosso do Sul, principalmente as liberadas 

para a União Europeia. Inclusivamente, na segunda-feira, estaremos recebendo uma 

missão europeia que estará visitando o nosso estado. Na produção de grão, o Brasil teve, 

na última safra, 125 milhões de toneladas. O Mato Grosso do Sul participou nesta 

produção com 8 milhões de toneladas, 6,5% da produção nacional. 

Por tudo isto, o agro-negócio é muito importante no nosso Estado. Temos tecnologia de 

primeiro mundo, temos genética de primeiro mundo, agora temos muito a aprender com 

esta extraordinária actividade que é o Turismo Rural, até porque a nossa actividade é 

muito bem sucedida e partimos para o turismo, não em função de uma crise, mas sim 

porque temos um outro produto: o Turismo Rural. Nós temos que aprender e queremos 

participar deste projecto que é a Europa das Tradições. Queremos assinar este protocolo 

institucional porque queremos ser incorporados. 
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O Eng. Francisco de Calheiros visitou o nosso estado, no ano passado, o que nos 

orgulha muito, e esperamos que volte todos os anos e que leve outros empresários 

empreendedores do seu naipe para que nos ensine a fazer turismo com competência, 

com organização, com esta extraordinária parceria e com o vosso exemplo. 

Eu acho que esta é a grande oportunidade e sentimo-nos extremamente privilegiados em 

participar deste brilhante empreendimento e bem sucedido que vocês têm aqui, no vosso 

país. 

Como representante do poder público estadual quero colocar o Estado à disposição para 

aproveitar esta grande oportunidade que vocês nos oferecem. 

Sucesso e que os nossos empresários levem este exemplo de competência e deste 

extraordinário projecto. Tenho certeza que este projecto será vitorioso.” 

 


